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INTRODUÇÃO:A	 doença	 renal	 é	 considerada	 um	problema	 de	 saúde	 pública,	 e	 a	mesma	 tem	 impacto	 negativo
sobre	a	qualidade	de	vida	relacionada	à	saúde.	O	tratamento	hemodialítico	é	responsável	por	um	cotidiano	monótono
e	restrito,	e	as	atividades	desses	indivíduos	são	limitadas	após	o	início	do	tratamento,	e	o	doente	renal	crônico	sofre
alterações	da	vida	diária	em	virtude	da	necessidade	de	 realizar	o	 tratamento	semanalmente,	e	vive	dependente	da
equipe	 de	 saúde	 e	 da	 máquina	 de	 hemodiálise.	 OBJETIVO:	 Identificar	 na	 literaturaos	 fatores	 influenciadores	 na
qualidade	de	vida	do	paciente	renal	crônico.	Dessa	forma,elaborou-se	a	seguinte	questão	norteadora:	Quais	os	fatores
que	influenciam	na	qualidade	de	vida	do	paciente	renal	crônico?	MÉTODO:	Realizada	uma	revisão	da	literatura.	Para	a
realização	desse	estudo	 foram	adotadas	as	seguintes	 fases:	escolha	do	 tema,	objetivo	geral,	 critérios	de	 inclusão	e
exclusão	dos	artigos,	análise	e	definição	das	 informações	a	serem	utilizadas	e	artigos,	discussões	e	conclusões	dos
resultados	 dos	 estudos.	 Foram	 coletados	 artigos	 da	 SCIELO,	 Bireme	 e	 revistas	 eletrônicas.	 Utilizou-se	 os	 seguintes
Descritores	 (DECS):	Doença	 renal,	Cuidados	de	Enfermagem	e	Qualidade	de	vida,	 considerando	publicações	2011	a
2016,	publicados	em	português	e	disponíveis	na	 íntegra.	A	amostra	 final	 foi	constituída	por	8	artigos.	RESULTADOS:
Após	 a	 análise	 dos	 artigos,	 podemos	 afirmar	 que	 os	 fatores	 que	 mais	 se	 destacaram	 como	 influenciadores	 na
qualidade	 de	 vida	 daqueles	 que	 apresentam	 doença	 renal	 crônica	 são:	 estado	 nutricional,	 tempo	 de	 internação	 do
paciente,	 o	medo	 do	 processo	 de	morte,	 idade	mais	 avançada,	 ser	 portador	 de	 outras	 doenças	 de	 base	 como	 a
Diabetes	 Mellitus,	 cardiopatia,	 e	 as	 doenças	 autoimunes,	 depressão,	 e	 por	 fim	 os	 estudos	 pesquisados	 afirmam
também	que	o	medo	de	 realizar	o	 tratamento	é	algo	que	afeta	a	qualidade	de	vida	dos	portadores	de	 insuficiência
renal	crônica.	CONCLUSÃO:	Conclui-se	que	é	de	grande	relevância	não	só	a	enfermagem,	como	os	demais	membros
da	 equipe	 de	 saúde,	 conhecer	 esses	 fatores	 que	 interferem	 na	 vida	 dos	 pacientes	 crônicos	 renais,	 uma	 vez	 que
assistir	ao	portador	dessa	patologia	exige	habilidades	específicas	dos	profissionais	a	 fim	de	buscarem	subsídios	que
minimizem	o	sofrimento	e	dessa	forma	os	pacientes	possam	ter	uma	melhor	qualidade	de	vida.


